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Eletricitários/ elo Sul, definirão
caRlinhos-daliluta ern Congresso

,

;

s dias 8 'e 9 demarço serão flindamentais
para todos os eletricitários do sul do país.
Pela primeira vez 'aco:rit�éerá um Con­
gresso . reunindo empreg,ádos da ELE-

TROSUL, CELESC, COPEL, CEEll e ENERSUL,
para discut�r a situação�olítica e�onô...mi_ca, deba­
ter a questao das ost.a.taia e do seyor ele��Ico e pre-
parar um plano de lutas para a categorIa. _

O Congresso vai acontecer em fFlorianópolis (ve­
ja programação no bo�), no au,ditório da reitoria
da UFSC.'Participarão com. djreito a voz e voto
delegados que estão sendo inçlicados pela base a

partir dos departamentos, no entanto o Corrgr'eeso
estará aberto para observadores que desejem

.

acompanhar o andamento dps.trabalhos.
. .

A importância: do.evento pode ser medida pelos
nomes dos .participantes do painel que ocor-re na

tarde. do dia 8, às 14 horas: ·Dorothea Wemeck,
Ministra do Trabalho, Antônio Rogério Magri, fu­
turoMinistro do Trabalho, JairMeneguelli, 'presi":

. dente da CUT, Mário Behring, presidente da ELE­
TROBRÁS, além de sindicalistas e parlamentares
que comentarão o painel. O t.errra será "as estatais
e a conjuntura".

.
.

OBJETIVO
�O Congresso, segundo a Co:in.issão Organizadora

formada pelossindicatos envolvidos, se orienta pe­
la necessidade de discutir a conjuntura na' ótica
de quem considera fundamental efabor-ar um plano
de lutas para a· categoria que exceda os limites
do setorelétrico e se constitua como uma r-efer-êricfa
e uma altemativa para todo o movimento 'popular
e sindical. "A idéia central é.um debate sobre o

setor estatal e o setor elétrico, em particular, que
desemboque em um rnovirnerrto nacional de defesa­
das estatais, queenvolva toda a população", afirma
o texto de apresentação do subsídio .qtae será entre-
gue aos delegados. .

Para a'Comissão Org'arrize.dor-a, também é im­
portante que a médio prazo se disponha de uma.

elaboração detalhada sobre alternativas para o de­
senvolvimento do próprio setor elétrico, de forma'
que contemple os interesses da maioria da popu-
lação.

.
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Produtividade:

Assembléias rejeitam
proposta da CELESC .

As assembléias realiza­
das pelos empregados da
CELESC .

nas bases dos
cinco sindicatos do.Elstiado

. rejeitaram a proposta da
Empresa quanto aos pro­
cessos que reivindicam o

pagamento da produtivi­
dade 88. Em função de su­
cessivas derrotas ria Jus­
tiça no que se refere à_pro­
dutividade 84, a-CELESC
propôs a manutenção do
cronograma de pagamento
dos valores referentes a 84
e a retirada de todos os

processos relativos a 88
em troca de um aumento
de 79c.�· É claro que os em­

pregados sairiam perden-
do.

.

Também foi rejeitada a

proposta da E,mpresa
quanto a transformação do
va.Ie-r-efoi çào em numerá­
rio, a ser pago junto com
o salário. Todas as -duas
propostas jogariam um

prejuízo grande sobre os

celesquianos. 'pois nos dois
casos a_posição dos empre-
gados fioaz-ia ainda mais
desvantajosa diante da in-
flação..'

.

. O' caso específico da pro­
dutividade é a tentativa de
"clr-ibIar" um direito que
(oi sonegado e que, pela
via Judicial, cedo ou tarde
acabará no bolso dos tra­
balhadores.

De .volta à roti'na
Depois de algumas semanas de ausência:

o LINHA VIVA está de volta. Mas fazemos
questão de explIcar que ojornal só não circu­
lou em função da mudança de sede e dos
feriados de camaval.

.

Agora estamos voltando a circular nor­
malmente, todas as q'uarte.s-feirae. Participe
da· elaboração do jomal· enviando material
para a Tribuna Livre e- dando sugestões dé
reportagens, etc .. _

.

CELESC aciona Lei _

.

de Imprensa .contra
jornalista-do LINHA. 'VIVA
A CELESC errtr-ou com. uma ação crirrri­

naI, invocando a Lei de Imprensa, contra
o jornalista responsável pelo LINHA'VIVA,
Oa.st.àoCasseI, argumentando que teve a sua
credibilidade de. empresa pública abalada

. pela divulgaç_ão de elementos do dossiê ela­
borado pelo SINERGIA em rrraao.v qtre rela­
tava irregularidades administrativas na

. Empresa. .' .' ...'
.. Disso fica uma pergIl.nta; se todos os jor-

-, nais de circulação estadual·deram cobertura
aos fatos levantados como' irr�gtilaridades,
por que apenas o LINHA VIVA' foi objeto
de processo?

OportunisRlo
de Resultados

Luiz Cézare Vieira
Diretor do SENGE-SC

O oportunista. ao contrário de várias espé-
.

. ciee em ex.tsrtção no capitalismo selva-
gem e depredador, está ern plena prolife­

ração no Brasil.
Historica.1nente. a iricubadeira do oport.uriisrno

brasileiro conternporáneo foi a ditadura rniIitar,
que propiciou urna ARENA favorável ao pleno
deserivolvirnetxto desta espécie que hoje assola
edevaesa nosso território.
O oportunista está em toda parte: nospartidos

. politicos. nas empresaspúblicas ou privadas. nos
sindicatos. Que.1n de nós. na esfera do cotidiano
não exasperou-se protündarnerite COIn a atitude
v.il=de alguIn oportunista?
.Apesar da grande diversidade de atuação no

espectro social époseivel, com urna pequena rnar­
g�In de erro. definir alguIn8s características cO­
muns a todos os oportunistas..
A prirneira-delae é a tendéricia "ruitur-al" ao

poder. A visão rasteira e imediatista do mundo
justifica sua profunda aversão pela análise e o

esprrito crit.ico. Individualista que é. o oportu­
nista está sempre atrás de resultados pessoais
imediatos. O candidato que apoia. coincide irivn­
rie velrnence com o líder daspesquisas eloitora is.
A universalidade do oportunista. portanto. ier­
rnirui -nolirru te de. seusproprios e egoísticos int.e­
reeees:

A vorterit.e sindical do oporturrisrno brasileiro
chama-se "sindicalismo de reeultadoe ". quepode­
ria chamar-se tarnbern. eerrrpe-rigo de descarac­
terizar sua essência. de "sindicaliemo de bons
resultados para o capital':
O sindicalismo 'de reeulrado« estâ ria contra­

mão do rnovirnerrto que luta pela dignidade do
trabalhador brasileiro. Nega a Iorrnaçsio da cons­
ciênciapolítica. corieiderendo o trab.alhadorrnero
in .<trurriento de rnediação entre o «aber tecnoló­
gico e a na tureza_
Ern poucas pnlavros. os representantes desta

corrente são os principais siliados da elite dorni­
nant.e que pagn no brasileiro o rnerior: salário do
Inundo. Collor. eleito. corn os vot.os: da parcela
ruerios esclarecida da população. brinda-nos ago-
1'<7. com rruiis um frúto arruirgo do oportunisrno:
norneou para oMirii=tério do Trabalho urna "jóia
rara" do ..;;indicalismo de reaultadoe - o 1tfagri.
Isto signjfic;1 que a viseio sindical oficial do

governo é n dopróprio sdndicnlierno de resurltadas.
O oporturiivmo está no pode-r.
Ou rnuito rne engano ou e::; larernoe coriderradoe

n corrviver rios proximos ano« no rrunimo corn

urn 111é1r de inediocridades.
.
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Assernbfé
·

a pede o afastamento'
das chefias do DLAM e DMSC

iferente do que espera­
vam os empregados, a

Diretoria Colegiada da
ELETROSUL d'e c id iu

pela manutenção do engenheiro
Xavier na chefia do DLAM e do
engenheiro Nicolazzi na chefia do
DMSC. Esse fato motivou a reali­
zação de uma assembléia em Flo­
rianópolis, onde todos votaram a

favor de que seja reconsiderada a

decisão da Diretoria Colegiada
"para que pqssa voltar a reinar na
área do ,DMS a .harrnorria neces­

sária ao cumprimento das tarefas
desenvolvidas". Uma carta nar­

rando toda ·situação e solicitando
providências da diretoria da ELE­
TROSUL já foi enviada à Empre­
sa.

.
O conflito entre as che.fias do

DLAM e do DMSC com os empre­
gados existe há muitos anos. Foi
por isso que a própria diretoria ad­
ministrativa criou uma Comissão
para apurar os motivos dos cons­

tantes atritos. Após ouvir 129 em­

pregados, a Comissão pode reco­

nhecer que "os estilos autocráticos
que caracterizam as gerências do
DMS contribuem significativa­
mente para aumentar o distancia-

Protesto na Assembléia

menta entre chefes e subordinados
e gerar o aparecimento contínuo
de 'novos fatox_-es de insatisfação
que retroalimentam o problema".
Ao final de seu levantamento a

Comissão pode concluir que exis-
.

tem sérias deficiências gerenciais
nas chefias do Departamento e das
Divisões, como falta de liderança,

Sindicatos querem negociar
perdas com -a CELESC. Salários,
valem 49% a menos em fevereiro

Só em fevereiro, os celesquianos tiveram uma perda
salarial de 42,12% (pelo IPC) ou de 49,30% (pelo ICVI
DIEESE). Isso quer dizer que pelos dados do DIEESE,
em março seria necessário um reajuste de 99,79% para­
repor o poder d.e compra dos celesquianos nos níveis
da data-base. .

Por estes números é possível verificar que os empre­
gados da CELESC estão perdendo de longe a corrida
contra a inflação. Por isso a Lrrt.er-airrdic.a.I, na reunião
que teve com o Diretor Administrativo para informar
o resultado das assembléias, solicitou a abertura de ne­

gociações para uma reposição salarial. O desejo dos sin­

,dicatos, expresso na reunião,.é de que a Empresa apre­
sente u.rria proposta de repoaí çào a.nt.es da troca de go-
verno. (

Até o momento em que fechamos esta edição a em­

p�esa n�o havia se :ni.anifestado a respeito. A Intersin­
dica.l vai cobrar da CELESC uma posição, pois não é
aceitável o nível de deterio:rização dos salários.

Mais importante é que a categoria esteja alerta
mqbilizada, pronta para entrar em campo na luta por'
uma reposição que minimize o prejuízo que a inflação
galopante vem causando nas condições de vida dos tra­
balhadores.

Intersindical encaminha
-

açao para reaver

perdas- salariais
Desde janeiro os empregados da ELETROSUL não

recebem seus salários como estava definido' no acordo
coletivo. Na primeira parcela do pagamento não está
sendo pago os 40<;(-, do salário como havia sido acordado.
Também os pr-azos �ão estão sendo respei tados: a segun­da parcela nao esta sendo paga no último dia útil do
mês. Essa situação foi discutida pela Intersindical em
Assembléias que se realizaram por todo Estado.

'. Nas asaerrrbIéias ficou' definido que a Intersindical
va i enoam irrb.a.r uma ação judicial, buscando reaver os

prejui�o� financeiros causados pelos atrasos e pelo des­
<:?umprlmento do acordo. Em Tubarão, os empregados
da ELETROSUL decidiram paralisar suas atividades
por uma h�ra no dia 1·: e no dia 2 de março.

deficiências na administração de
conflito_s, falhas no aiet.errrà de co­

municação e inexistência de esfor­
ço de ·melhorar o nível de motiva­
ção dos subordinados. Por tudo isso
a própria Comissão alerta q_ue a

decisão da Diretoria Cobeg'iada se

constitui num grave fator de corr-

flitos na área.
'

SINERGIA já funciona
em novas -instalações
o Sindicato dos Eletricitá­

rios de Florianópolis -

SINERGIA ------L já estão funcio­
nando na nova sede, localiza­
da na rua Lacerda Coutinho,
n': 21. Os espaços mais amplos
da nova sede está permitindo
uma maior agilização do fun­
cionamento administrativo,
melhorando o atendimento à
categoria.
Mas as instalações ainda

não estão na sua forma defi­
nitiva. Em breve será inicia­
da uma pequena reforma que
vai viabilizar um pequeno
audi tório e mais algumas sa­

las para funcionamento de
departamentos.
Pode-se dizer, sem medo de

errar, que a aquisição da no­

va sede foi uma importante
conquista da categoria, pois
a entidade fica mais dinâmi­
ca e melhor estruturada.
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Eleições no SINERGIA
nos ·dias 12, 13 e 14/03
Nós dias 12. 13 e 14 de n"lar-·

<';0 os empregados da ELE­
T'ROSUL e CELESC vão es­

tar definindo os runlOS do SI­
NERGIA para os quatro três
anos,. <':0111 a eleição da nova

diretoria do Sindicato de Flo­
rianópolis. Apenas urna cha­
pa está concorrendo. por isso
é indispensável que todos de­
pos i t.em seus votos numa das
quatro urnas que estarão fun-

ciorra rido das 8 às 1 7 horas.
Fazem parte da cbapa: di:':eto-

. ria administrativa Mauro
Guimarães Passos, Arno Vei-

ga Cugnier. João Paulo de
Souza, Delman Sérgio Ferrei­
ra. Ori v a l d o Fernandes.
Gfauco Carvalho Marques,
Dinovaldo Gilioli. Maria
Mal'garida San"lpaio l\tlaciel
Dantas e Soven ir Mac io Dias.

Hospitais
Desde o dia 4, 40 mil hospi­

tais, santas casas e clínicas
particulares suspenderam o

atendimento aos conveniados
da Previdência Social. A par­
tir do dia 5; á mesma decisão
deve ser seguida por labora­
tórios de análises clínicas e

médicos credenciados pelo
Inamps. A definição foi torria-.
da no .dia 2 numa assembléia
da qual paticiparam. associa-.
ções de hospitais particulares
de todo Brasil. Eles reivindi­
cam a elevação da diária hos­
pitalar de NCz$ 75,OO� para
NCz$ 243,00 e. redução do
p.razocle ressarcimento de 60
para. 15 dias.

Cerca de cincomil motoris­
tas de veículos oficiais da
Prefeitura de São Paulo po­
dem entrar em greve. Eles
reivindicam NCz$ 2!?044,36
de piso salarial (equivale a

seis salários-mínimos de
março). Os ruotoxi.st.a.s podem
contar com a adesão de outras
categorias como mecânicos,
eletricistas e' lanterneiros,
num total de 12 mil servido­
res.

ROTEIRO
DAS URNAS

URNAS FIXAS: Sede do Sindi­
cato, na rua Lacerda Coutinho, n?

_?1, Dias 12, 13 e 14, das 8 às
18 horas.
- Sede ELETROSUL - Pantanal.
Dia 12, das 18 às 17 horas.
- Agência Fpolis - CELESC Dia
13, das 8 às 17h e 30min.
- Serão do Imáruí - Dia 14-, das
8 às 17h.

URNAS MÓVEIS: - Dias 12, 13
e 14, em Florianópoüs. percorrerá Ios prédios da CELESC e Subes­
tações.
- Dia 12,- Arquivo Morto CELESC,
Esc. Biguaçu, Almoxarifado da
Serraria, l?espacho de Carga, Su­
bestação Esul Fpolis., Almoxari­
fado Palhoça, Esc. Palhoça, Su-�
best. Palhoça CELESC e Esul,
Esc. Santo Amaro. .

.-

Dia 13 - Esc. Rancho Queimado,
Usina Garcia, Esc. Angelina, Esc.
Major Gerstno. Esc. São João Ba­
tista, Esc. Nova Trento, Esc. Ca­
nelinhas, Subestação Tijucas,
Esc. Tijucas, Esc. Camboriú, Esc.
Balneário Camboriú, Esc. Gover­
nador Celso Ramos·

o
j
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